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Diário dos Campos
Diretor: JOSÉ HOFFMAWW

XL1II

(Conclue na ultima pag) | homens de boa vontade».

CHEGARA AMANHO P. GROSSA UMA DE
a

Adiantou s^ue partífão daqui,
1 _ . J . . r. »v* n ní rirt z-x.ir.-41 O V»

PTB, para o pleito muni-

E, com isso, deu o Secre-

por finda a sua entrevista.ufna coalisão entre o PSD e

Disse o governador que

30 participantes, deven­

do ao seguinte itinerário:

Ponta Grossa a Apucarana. 
Tudo fará, disse, para t.or-

Federa! deata cidade.
Habrão, que hoje conta

Para tratai do assunto, o 
govern iclor determinou a

Estrada De Ferro Pa­
ra Apucarana

A Pesle Suina Chegou 
a Clevelandia

A receita orçada é de 385 
milhões de cruzeiros. Com 
restrições e outras providen 
ciais, o dispendio com o fun­
cionalismo, que era de 80 
por cento; baixará para 43 
por cento A Secretaria de 
Justiça o orcarnento desti-

] Ponta Grossa e presidente
I do PTE dai

so entrevistado. Indagamos 
rmal o resultado havido des­

cí Éx-Terrilorio do 
Iguaçú.

repartições publicas è nas 
autarquias For igual moti- 

I vo, o Congresso não funcio-

Diz o governador que 
peste suina, que vem disse­
minando parte, de nossa po­
pulação suina já alcançou 
Clevelandia, e que o gover­
no está assentando medidas 
tendentes a debelar o mal.

RIO, 11 (DB) — O Pre 
sidente da Republica, em 
palavras dirigidas à impren 
sa do pais, ã proposito da 
Conferência de Fetropolis. 
disse:

«Com a Conferência do 
Rio de Janeiro, toma corpo 
o.- sonho de Bolívar, a con 
cepção americana de José 
Bonifácio e o idealismo de 
Kqosevelt. E‘ exemplo que. 
ao múndo dão as Amarieis. 
E.representa o esforço dós

do», que serão levadas a 
efeito, em nessa cidade, no 
proximo dia 25 do corrente.

A 18, abrindo a «Sema­
na do Soldado», serão ini­
ciadas as solenidades com a 
grande prova rústica da Cor

Sub-Comando da 1 rerá de num total de 30 
5.a D l . devendo a prova | quilon.etros. 
final proceder-se em Curiti- * 
ba, a 25 do corrente?

i será 
aplicado em favor da assis­
tência social.

í' Grçzinantc Do Pro- 
xvmo Ano

INTERESSANTE PROGRAMA DOS FESTEJOS E I. A B 0 ROU O
. —r----- SUB-COMANDO DA 5a D.I.--------------

NUM. 13 159

do 
a 

ao 
os 
da

Estrada Ponta Gr.ssa- 
Foz do Jgwxçú

Credito —‘ Ginásios — 
Novos Municípios

maioria, e jornal onde labo­
ram calolicos, DIÁRIO DOS 
CAMPOS respeitará o dia 
de hoje, pe7o que não circu­
lai á amanhã

XXX
o ponto nas repartições

Barbosa Paraná, em. con- . ...
sequência, foi preso e barba-' Saúde 2! milhões e á de Via 
ramentesespancado até que, -cãó 172 milhões. r 
por sua vez, concordasse em j 
admitir a autoria do crime. '

•Segurança Publica. Fc-mos 
ali com o intuito de ouvir 1 
titular, dessa pasta o Dr. 
Gumi Junior. Queríamos 
salier quando o ilustre pre'- 
-sidente do PSD fará a sua

iamin Mourão, Secretario

■dergfção deixou empenhadas 
. no Tesouro Nacional as ver 
bas destinadas a rodovias 
educandarios, etc E só de­
pois que o Congresso vote o i 
projeto de ‘lei n.o 104, que j 
transferirá ao governo do (

A corrida será, realizada 
cómo >’m forma de revezsmento, 

parte da programação das comportará para cada equi- 
festividades do «Dia do Sol- ]c 30 participantes, deven- 

•dado» | do cada ura conduzir o bas-
] Participarão da elimina- tão, na distancia de 1 quilo- 

rida do Facho. A elimina- toria em Ponta Grossa, além metro. As principais arte- 
ído 13 o Regimento de In-' rias da cidade serão corta-

Referindo se ao orcanrn- 
Ic do- próximo ano, escla­
receu o governador: -

(] proximo ano, anuncia 
, governador, será aumen- 

dí acordo com os pre-

RIO, 14 (D) - Em vir­
tude de ser amanhã dia do- 
N. Senhora, o presidente da

cogitando da 
nesta capital.

de Clinica, t 
traçado o pla- 

ÇUatrignal, destinado a

Aludiu o governador

Tlrtida e chegada: De­
fronte ao palanque armado 
na Praça Barão do R. Bran­
co . A venldas e ruas a serem

ASCOMEMORAÇUES
1 £!« SK' :£’da «Semana do Soldado» em Ponta Grossa

- ' Dr. Colares, Cel. Dulcidio,
4 PROVA DO FACHO Marechal Deodoro, Sete de 
A prova do Facho obdsce- i Setembro, Cel. Cláudio, F.
__ _ _______ __

Passa o governador a re- 
.ferir-se á retração de credi­
to e dos males dai advindos 
á economia do Estado.

Diz que entrou em enten­
dimentos com o Banco do 
Brasil para favorecer, .com 
os financiamentos devidos, 
ás necessidades de nossas 
industrias e de nosso comer 
cio e que, com o mesmo ob ­
jetivo, está, cuicando de dar 
maior vitalidade ao Banco 
do Estado.

Anuncia a construção de 
r.ovos ginásios estaduais em 
Palmas, Jaguariaiva, Malé 
e Foz do Iguaçu, e de Es­
colas Normais em Iguaçu, 'AS 
Apucarana c Rio Claro

CURITIBA, 14 (Do cor-, Vaz irão também E’, como I 
resjftmde.ite, ptlo telefonp) vé, - • disse sorrindo o pre-1 
— Est’vemos boje na Seoie- ' sident- do grêmio majorita- 
tària ào Interior, Justiça c. rio — uma-embaixada toda 

que irá a P. Grossa. E a 
Capital Cívica o merece,, pe­
la sua importância jio con­
certo político do Estado- 

Respondendo outra per­
gunta. o Di. Gumi Junior i 

. ....._ íí* 
em âutomdvol, ás 8 horas 
da manhã. Perguntamos- 
lhe si navia alguma diretriz 
tiççada para a restrutura-

PONTÂ GROSSA, SEXTA-FEIRA 15 DE AGOSTO DE 1947

Grossa, para res-1rutuf ar o 
diretmio dai, e outras coi­
sas mais

•Conquanto muito azafa- .
inado, o Dr. Gumi Junior ção.do diretorio pessedista 
nos rec -oeu com todo õ ca- de Ponta Grossa. • 
valheirismo, pondo-se á nos-1
ra disposiyão, disse, para1 -- Por ora, nada de defi- 
uma entrevista ligeira, visto , nitivo Apenas simples eon- 

' ! pouco | tacto e hora de opiniões com 
tempo ' elementos de destaque na so-

_ Desejavamos saber — ciedade princezina. I^a, em 
iniciamo; — quando irá v. | F Grossa, é que se será fei- 
excia. a Ponta Grossa, afim to tudo.
de restfiiturar o djretorio Aludimos, a seguir, á con- 
jali do PSD I fereneia que o cap Gabriel

I dXX ™ i P^-; Geral üa ONU Non„almen ma„hã, não funcionando aoa
^■ámanhrSlShoAa 10,30 horal? realizar-a. ts organ.z.-.;õe. . comissões.' aldeota Dutra, do enmeeled to aa aessoe. da Conferene.a | sahadoa o aommgos^De

mantido durante 20 dias, e 
sc foi sclto dtpois que con­
cordou em satisfazer a von- 

do menino, preso, foi meti-, tade da poncia, que era a 
a de ele dizer que seu tio, 

! João Bat hosa Paraná, se 
havia confessado autor, da. ____ __ ...
morte.do Dr. Miguel Qüa-' nará 14 milhões, â da Fa- 
ciros. zenda 45 milhões, a da Agri

desen- ve/^a de 16 milhões de cru­
zeiros, destinada á estrada 
oura Foz do Iguáçú, e disse 
c,uc está em entendimento 
c<oní o cel Paulo Horta ,Ro­
drigues, chefe da C.F.E.R 
P V C., com sede em Pon­
ta Gtossa. para o melhora­
mento do trecho da estrada 
entre Laranjeiras e Casca-' como dispunha . de 
vel. j tempo

fantaria, aqui sediado, o 6.o das pelos atletas, obdecen- 
Grupo de Obuzes de Dorso, 
localizado em Castro, o l.o 
Jo J5.o Regimento de Cava­
laria, destacado ém Guara­
puava, o 5.o Batalhão de En­
genharia, da Porto União e

• xxx
RIO, 14 (DB) — O re. 

De presentante da delegação ar 
acordo com o que estabele- gentina, atualmente nesta 
ce a praxe, a lingua portu- ‘ capital, em conversa com os 

jornalistas declarou que a 
orientação do governo da 
Feron não tem nenhum sen­
tido anti-brasileiro, aciinn- 
do-se a Argentina animada 
tios propositos de criar um 
ambiente de maior cordiali­
dade em suas relações com 
o Brasil.

Acrescentou que o gover­
no do seu país não cogita 
Je qualquer ideia ligada á 
fundação de um bloco làt.i 
no. O verdadeiro pensamen­
to da Argentina é que a Ame 
rica latina deve dirigir-se 
por si. mesma, mas sém pre. 
juizo da solida amizâde e 
fraternidade para com os 
Estados Unidos. Esses pon­
tos —n frizou .o diplomata — 
ficarão esclarecidos durante 
;i Conferência.

guesa será adotada oficial 
l mente no certame, uma vez 
[ que este se realiza em nos­

so país. Todavia a Conferen 
cia adotará as linguas das 
Nações Unidas, isto é, o 
francês, inglês e espanhol.

E a polícia do Estado No­
vo, com isso, clarinou vito­
ria eni nome da Justiça. . . ' um dos maiores empenhos 

zli rc/n<»s Paranáj depois de seu governo é a constru- 
de impiedosamente surrad :' ção da estrada de ferro'de 
pelo investigador Goulard.. a 
esforçar-se para reconsti­
tuir o crime que ele não co- nar realidade esse deside- 
nicteu...

c
cipal de P. Grossa.

O Dr. Gumi Junior mos­
trou-se reservado a esse res 

| peito. Nada quiz esclarecer.
— Irei sabado. depois de Mena Barreto, prefeito de Limitou-se apenas a dizer:

amanhã. ' " ‘ ~ “
— Irá só ?
— Não Os meus ilustres 

correligionários Drs A’d 
Guimarães. Carvalho Cha- encontro e si era possível tario do Interior e Justiça 
ves, Nei Leprevost e Raul

1 rato. _______ _ ______

Õ DÍÃ SÃNTÍFÍCADÕ DE HOJE 
PONTO FACULTATIVO NAS REPARTIÇÕES J’UBLiCAS E NAS 

AUTARQUIAS

mensagem consubstancian-
Diz que o governo enca- j() URJ lcieal .comum. O go-' tendimentos com o governá- 

minhou á Assembléa Legis- vern0 d0 Paraná, explicou, dor de Santa Catarina para 
lativa um projeto de lei > n£0 começou a atacar as va- p 
criando novos municípios r;as obras do ex-Territoria 
no Estado, de acordo com | pnrqUe 0 ex-governador des 
os estudos procedidos pelo sa extiPta unidade da fe- 
Departamento de Geogra- 
fia. Terras- è Colonização.

, — w governa- posw suuie uuuiuob a
Moisés Lupion levou a ias, cuj > rendimento 

^je, diretamente
acio São Francisco,

b0',, rce’ra explanação
br ki SRranaense sobre

,epuis e iniciativas
distração estadual.

arnois, a seguir, uma sin 
e dos assuntos abordados

, '0 chefe do executivo: IEGÃÇÃO DO P.S.D. DA CAPITAL
'Fi\’iL O r)R GUMI JUNIOR AQUI VIRA’ PAR A RESTRUTURAR ■ 

DIRETORIO PESSEDISTA - O QUE DECLAROU A(‘ DIÁRIO DGS 
CAMPOS O ILUSTRE TITULAR DA SECRETARIA DO I N T E- , 

________ --RKR E JUSTIÇA—.----------

WS.ÍW..W*<*, -■ ,—  *o 2.o do 20 o Regimento rie f percorridas: Saldanha Ma- 
Republica determinou que Cavalaria, sediado *m Pal-- F^aça Barão de Gua- 
tej^ facultativo o ponto naa nas. rauna, rua Paula Xavier,

— A nossa política, a do 
, teve com o nos- pSD, é- - Honrar».

1’iometem revestir-se de toria para a Corrida do F«<- 'Curitiba. A distancia a per- 
granWc brilhantismo as.fes- rb.o realizar-se-á sob a di- correr pelos concurrentes 
lividades do «Dia do Solda- reçào do Sub-Comando da 1 i.erá de num total de 30

Fil^fGIAfDO
Que 'reconstituía o crime...1

-leveste se’d« carater sen funcionário da 2.a Coletoria criminosos comuns, foi ali
sem. ouvida, a en- 

l'V15t;i que éétampamos em - .. , - .
J locíil, presente edi- snos de idnde, foi, Qunn- 
!- que nos foi concedida < _
t(-‘O sr Habrão B. Emilio, j do oo cárcere destinado

p'ieus — Eus Elétri­
ca — Agua

Depois le dizer que o co- 
^ercio de pneus está libera- 
- 1 em Consequência dg ex- 

ha mais de um mês.
'j°missão de Controle de 

S|ashington, o governador 
J, ,aos planos que dizem

Pe'to ao aproveitamento 
a força hidráulica de Ca- 
’°cira. Afirma que o go- 

- ,ilk»o está ‘ ‘

Htsoital 
uz 'lue está ç**-

agua. .? engoto a 32 ci- 
, es paranaenses.

Zf|i Aumentar o Impos­
to Sobre Bebidas

Aludiu o governador, a
seguir, á situação do oeste, I Estado tais verbas, se tor- 
dizendo que eia está pre- nará a atacar aquelas obras, 
ocupando vivamente o go-' 
verno. Disse que á Assem­
bléa Legislativa foi encami-' jja para o Rio do Dr Ben- 
nhade, um projeto de lei jámin Mourão,
criando o Departamento A d jj(. Viação e Obras Fubliacs. 
ministrativo do Oeste, que 
será integrado por repre­
sentantes de todas as Se­
cretarias Jó Estado. 1

Disse que reputa corno 
fundameiítal- para osrTnte- 
resses ao Estado o <------
volvimento ue um programa 
administrativo destinado a 
resolver os problemas dos

i quaU’0 municípios que com­
punham o ex-Territorio do 
Tgnaçú. Grande excursão 
será feita ao oeste, dela to­
rnando parte não só o go­
verno, como elementos de 
..3taque da socielade pa-

Povo dradicinnaLnéntt ca­
tólico, o pontagrosse.nse vol­
ve todo o seu respeito ao 
grande dia santificado de 
hoje., que, comemora a as- 
cenção de, Nossa Senhora.

Solenes cerimônias litiir-1 >' ii< :ov n-u -—* -»— ""V"
gicas serão levadas a efeito 'publicas será facultativo,] vo, o Congresso não funeio- .
em todos os r.c ssos templos, segundo se vê do segtdntc, cará e não havtrá expedren- ra ura percurso quilometn- i 1 inheno, Duque de Caxma.

o mjAc telcgramai * «> ao da fipal ew UCwc’ue aa ulUw* pa<4

_____________________________

fALA ÃÕ POVO 0 GOV. PARANAENSE
“Wos municípios ío Estado. Estrada para Apucarana. 0 caso das apólices falsas Restruturação dii nuadro íe 

funcinarias ou icosdor Moisés T Hninn lPVHH « ns. cni > rendimento será IUHUII.UI IUU jJUUIIUUU I mensagem consubstanciam I Disse que entrou em en.

De Gumi Juni< r



Lares e Salões

sr.

resi-

I vosscs filhos ao Catecismo, so de Pais católicos.

de elevado valor- - 5. a-FETRA ■— Outro filme

ICINEIMPEKIIO ■ polgará todos os «fans»:

CASTA CORACÃO. I STEUAWAS(Ü CINEMA DA ELITE PONT A GROSSF.NSFO

DON AMECHE, JANET BLAIR, JACK OAKIE!
WHOJE, 6.a-FEIRA, ÁS 7,45 — EM ULTIMA EXIBIÇÃO! — Grandioso programa

Um filme de aventuras galantes. Entrem?'*^0 J

k) Hino Nacional 
SAI.VE MARIA!

ALIPIO MIRANDA "'R
Transcorre hoje mais um 

aniversário natalicio do cons 
picuo colega Alipio Miran­
da, diretor da «Vida Princç* 
zina», revista que se edita 
em nossa cidade.

Ao inteligente jornalista, 
que sem duvida será alvo de 
inúmeras homenageou, no 
dia de hoje, apresentamos 
nossos cumprimente'**- 
AS SENHORAS:

— Macia Adelaide Silva, 
viuva do saudoso cidadão sr. 
Luiz Silva;

— Nercinda Mendes Cie- 
vc, residente em Guarapua­
va:

f) «Coro dos Peregrinos” 
de Wagner, pelo Côro do Ju­
venato da Congregação do 
Verbo Divino, sob a direção 
do Revmo. Pe. Bruno Wel- 
ter.

g) Côro falado — por to­
dos os Congregados Maria- 
nos presentes.

h) «Aleluia» — de Han- 
óel, pelo Côro do Juvenato 
da Congregação do Verbo 
Divino, sob a direção do 
Revmo. Pe. Bruno Welter.

I i) Leitura do Decreto de
CLUBE UNIÃO E PRO­

GRESSO (Castro) — A di­
retoria do Cl abe União e 
Progresso, da vizinha cida­
de de Castro, tem a máxima 
satisfação em convidar os 
seus associados e exmas. 
famílias para o grandioso 
«sarau» dansante que fará 
realizar sábado, 16 do cor­
rente, em seus salões, festi­
vidade social esta que fará 
parte da comemoração de 
seu 33. o aniversário de fun­
dação. Durante as dansas, 
que prometem se revestir de 
grande brilhantismo, dar- 
• se-ão as tomadas de posse 
da nova diretoria è do Con­
selho Fiscal, recem-eleitos. ras da tarde, terão início as 

aulas de preparação á Sole­
ne Primeira Comunhão, a 
realizar-se em Outubro pro- 
ximo.

A idade própria para a 
Primeira Comunhão é a ida 
de da discrição, isto é. em 
que a criança começa a ra­
ciocinar, aos sete anos mais

3 .a-FEIRA, ÂS 7,45 — Colossal «Sessão Gigante» 
SENHORAS: CR.$ 1,00.

clito M à» GaniW# X.Q> 
Dr. RivadaviaG. de Lara.

Membros do Conselho Fis 
cal — Ângelo Rolim. de Mou­
ra, Rafael Flores, José Wal- 
demar lucksch, Jair Rolim, 
de Moura. Rafael Flores, Jo 
de Moura, Cid. Danton Kiel 
e Nagib N. Mitri.

’ * I— Hulda Roedel, dignis-' 
•ima consorte do sr. Leo- 
poldo Roedel, pessoa rela­
cionada em nossa cidade;

— Marina Miranda do 
Amaral, esposa do sr. Luiz 
do Amaral, residente em Si­
queira Campos;

— Jn iite Rodrigues Fran 
çá, esposa do sr. Cirilo Fer­
nandes França, escrivão do 
crime da comarca de Siquei­
ra Campos;

— Tecla Malanovski, es­
posa do sr Ferdinando Ma­
lanovski, industrial em Foz 
do Tguaeú;

Alaide Borba Szezek, 
esposa do pt. Francisco Sze­
zek, proprietário da Alfaia- 
taria^jSzezeC;

—"Natal ia Messia Bueno, 
esposa do sr. Brandizio Bue 
no.
O JOVEM-

— Valfrido Weingart. fi­
lho do sr. Adolfo Weingart, 
industrial nesta praça. I 
AS SENHORTTAS»

-------------- 0------- -------
| tarde, e estareis assim cum­
prindo um grave dever vos-de Souza; l.o

Romance... «Glamour»..., Comédia .. Que musicas!

cidade.
A. nova diretoria a empos­

sar-se é a seguinte:
Presidente — Lauro Ri­

bas; vice pres.: Waldemar 
Silveira Bueno; l.o secreta­
rio, Silvio F. Siqueira; 2.o. 
Sinesio M 
tesoureiro, Ismael Garcia 
d Oliveira; 2.o, Mariano Cas 
sela, l.o orador, dr. Hera-

be Princeza dos Camoos fa­
rá realizar sábado em seus 
salões,' uma grandiosa soi* 

I rée dansante, em torno da 
|qual reina grande expectati- 
I va, prometendo se revestir 
; de intenso brilhantismo. Ani 
mará as dansas um ótimo 
conjunto musical.

Que ambientes! Que alegria! — A mais embriagadora

CLUBE SANTA CECL 
LIA — Esta prestigiosa so- j 
ciedade levará a efeito saba- 
do vindouro, em seus salões, 
um pomposo baile, estando 
o mesmo despertando o mais 
vivo interesse entre os asso- 
'ciados. Por nosso intermé- 
i dio são convidados todos os 
associados c exmas. famí­
lias, para essa grandiosa 
noitada dansante.

duplo que empolgou verdadeira multidão na noite de ontem! 
l.o — ONE JORNAL BRASILEIRO — Complemento Nacional. 
2.o — OLIMPIC JORNAL — Noticiário da BBC.

Uma casa de rr’aí^,íN 
bom estado, com 4 e 
sita á rua da IndçPe, p 
n.o 39. In forma ÇÕ^q^H 
S. Durnont, 471,

filha | 
de d. Leocadia e do sr. Es- 
tanislau Novak, residente 
em Sete Saltos;

— Karin Maria Kroetz, 
residente em Porto União. 

râÕfSÃLÔÉS
CLUBE GUA1RA — O 

aristocrático e fidalgo clu­
be da rua Balduino Taques 
fará realizar domingo, em 
seus magníficos e confortá­
veis salões, mais uma de suas 
tradicionais soirées domini- j 
cais, estando a mesma des- 

| pertando grande interesse 
'entre os associados. Caden-

Os festejos serão abrilhantaitnunhão Geral de todos os 
dos pelo Jazz União, desta | Congregados Marianos da ci 

dade e representantes das 
C. Marianas do Interior, ás 
7,00 horas, na Catedral do 
Bispado.

2) Reunião dos presiden­
tes de Congregações Maria­
nas da Diocese e Membros ______ _____________ ____
da Federação, na sede Epis- ou menos.
copai, ás 10,00 horas dal Srs. pais: encaminhai 1 manhã. I

31 Assembléia Magna, 'todos os dias ás 5 heras da

ATENÇÃO Há alguma coi ^a qu? o preocupa’ 
a Professora Maria que lhe dirá os meios neceS 
para vencer qualquer dificuldade que haja em -*Ja 
A PROFESSORA MARIA TIRA HORGSCOPO3

• • INTERESSADOS.
Horário: das 8 ás 12 e das 14 ás 10 horas.

CONSUTAS: Cr$ 20,00.
Residência- Rua Dr. Colares n.u 393

, PONTA GROSSA

— Aniversaria-se na da- ciará as dansas o Jazz Gua- 
ta de hoje a prendada srta., rani. De ingresso servirá o 
leda Rose Munda, dileta fi- talão de julno.
lha do casal Maria Munda e —,—
sr. Rafael Munda. | CLUBE PRINCESA DOS

— Salma Salomão Mi- CAMPOS — O simpático clu- 
chaeli, filha da viuva Rosa 
Jorge Michaeli;

— Silvia Hohmann, filha 
do saudoso cidadão Jaeob , 
Holzmann;

— Maria Tereza Biten- j 
court. filha do Sr, Julio Bi-' 
tencourt, funcionário do Mi 
nistério da Agricultura, ora 
dirigindo a Fazenda de Cria­
ção em Lages, Santa Cata­
rina;

— Rute Neves dos Reis, 
fiiha do sr. João Neves dos 
Reis:

— Terezinha Francisqui- 
ni;

— Maria Assunção Turra, 
residente em Rebouças, 
OS MENINOS:

— Euzebio Menezes, filho 
do sr. Euzebio Barbosa de 
Menezes;

— Idu Oliveira, filho de 
d. Dmalr e do sr. Acaclo 
Oliveira-

— Leo Brenner, filho d© 
d. Elecnora e do sr. Fer­
nando Brenner, residente 
em Ipiranga;

— Dirceu G. dos Santos, 
filho de d. Anita e do 
Darcy G. dos Santos.
AS MENINAS:

— Aglaé Penteado, 
dente em Imbituva;

-- Lcurdes Novak,

—---- - ---- o—------------
FEDERAÇÃO MARlANA
DA DIOCESE DE PON­

TA GROSSA i IGREJA CATEDRAL
Programa comemorativo ao Catecismo pera a Primeira 
primeiro aniversário dle ins-1 Comunhão
taloçáo da Federação das O Padre Vigário da Cate- 
Corni 'egações Marianas de dral avisa aos srs. pais, que

Diocese de Ponta Grossa j no preximo dia 18 de agos- 
Dia 17 de agosto, domingo Ito, segunda-feira, ás 5 ho-

1) Santa Missa, com Co-

IM
FABRICA DE COLA E ADUBOS «RIO VE^ 

(Dirigida pelo Engenheiro Químico Dr. ORLÃ^J
DITTRICH) ii

Adubos Químicos marca «COLONIAL» — 
ossos autoclavada — Sangue seco em pã. Cola d® ' 
marca «HERCULES» — Mnssa para rolos de 
são (Tipografia) marca «CRISTAL» — Gel^1^? 
mercial, óleo de mocotó, graxa de ossos. — 
las para fins industriais — Compramos Ossos, b I

Nervos e Garras de Couro. .

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE:
QS SENHORES:

— Joaquim Manoel de 
Souza, residente em Guara­
puava ;

— Lula Losso, industrial 
em Guarapuava;

— João Malanski, indus­
trial em Fernandes Pinhei­
ro.

\ CENTRO CÍVICO RE­
GENTE FELTÓ —- «Baile do 
Livro» — Sabado vindouro, 
16 do corrente, o Centro Cí­
vico Regente Feijó fará rea­
lizar nos salões do Pavilhão 
do Colégio Estadual Regen-1 Welter. 
te Feijó, o já tradicional bai ■ e', Alocução pelo Congre- 
le do «Livro», reinando em ‘ gado Mariano e Deputado 
torno do mesmo grande ex- Estadual,.Dr. João Batista 
pectatiza, o que promete se Zagonel Passos, 
revestir de grande exito. | 

Cadenciará as dansas o 
Jazz Guarani. São as seguin­
tes as comissões que fun­
cionarão:

Comissão de recepção: —i 
Maria Clara Borges, Aríete! 
Soares Cenovicz, José Biten- 
court Craveiro de Sá e Jor­
ge Frederico Kluppel. 

Comissão de salão: — 
Eiéa dos Santos.. Ana P.utha 
Garcia dos Santos, João Ama 

' ral de Almeida e Delmar da 
j Costa Rohnelt.
; Nota. — A diretoria do Nomeação e Posse dos no- 
Centro Civico Greenhalg. jvos membros diretores da 
Centro Civico Regente Rei-' Federação
jó, pede a cada convidado . j) Encerramento pelo ex- 
enriquecer a biblioteca, qfer jmo. e revmo. sr. D. Anto- 
tando um livro Somos gra- nio Mazzarotto, DD. Bispo j 
tos pelo convite. * I Diocesano.

FÁBRICA BE CICARROí
VENDE-SE UMA FABRICA DE CIGARROS, $ 

PONTA GROSSA, ESTADO DO PARANA, coWj 
mente instalada, com estoque de Matérias Primas, 
dez marcas devidamente registradas no Departantf 
Nacional de Propriedade Industrial, e com as se?ulL, 
maquinas e instalações: — 1 Maquina de fabricar dr 
ros marea UK, The United Cigarreten Machine C. L 
(produção diária, até 200.0'10 cigarros); 1 idejn,1^ 
com aparelho de corte sistema giletes (produção ® 
até 200.000 cigarros); 1 maquina para cortar i" . 
marca Robert Legg (produção diária, até l.OOOq11^ 
de fumos); 1 cortadeira de fumos pequena, (Pr 
diária até 200 quilos de fumos); 1 afiador autom3^ 
para as facas das máquinas de cortar fumos; \eSflL; 
para as facas das maquinas fabricadoras de c*oar^ 
peças, pertences, Motores, Eixos, transmissões, P° 
ferramentas, peças auxiliares, etc. /

Anexos todos os utensílios que compõe um ^3C 
rio. Tratar com o sr. Egid io Donà, rua 15 de No 
tro, 284 — ■ Ponta Grossa — Estado do Paraná.

com Início ás 17,30 horas, 
no auditorio da P R.J.2, 
obedecendo ao seguinte pro­
grama :

a) Hino das Congrega­
ções Marianas;

b) Abertura pelo Pe. Di­
retor da Federação;

| c) Pequeno relatório das 
l atividades principais leva- 
‘ das a efeito pela Federação, 
i d) «O Onipotente», de
Schubert — pelo Côro do 

! Juvenato da Congregação 
do Verbo Di-âno, sob a dire­
ção do Revmo. Pe. Bruno

veiídeS

muito romance, muita ternura e multo amor!

AÍ

Uma produção SAMUEL G0LDWYN!

SHIRLEY.

Wí.nvolvsntea!

UMA TRAMA QUE ELETRISA, COMpVE E | 

CIGNA!

O filme que. arrebata, enerva, faz rir e faZ I

«musical» de todos os tempos!

ADORAVEl fflIGA
|k 3.O —

| A PRINCEZA CAPRICHOSA
W (Livre)

Í Lindíssimo e adorável romance, com as mais lindas bailarinas, o mais encan­
tador romance de amor, ea fascinante beleza de CONSTANCE MCORE, num dra 
ma que também proporciona gostosas gargalhadas, com DENIS O’ KEEFE, ALAN 
NOWBRAY e OTO KRUGER.

4.0 —

MEU FILHO É fflJ RIVAL

(10 anos)

Impressionante e eletri,-ante drama de amor patero e obeaiencial filial. Uma 
historia de envolvente ternura e fortes emoções, com JOEL MAC CREA, ED- 
V ARI'ARNOLD e FRANCÊS FARMER.

l/n pai s um filho anuindo a mesma mulher! 4 quem cabia o direito, se era de i 
direito f __________ ,_____ |23 AMANHÃ! Colossal progra na com 4 filmes! !

O-- UADPFÀA Continuação deste supar seriado! Novas aventuras 
nlllKI rlll! do HOMEM MORCEGO eo garoto ROB1N. 6.o a 7 •

I CENTÃURÕSVIHGAD8RES
C Arrebatador drama de aventuras ne ©este americano, com o simpático cava- 
S leir© BUCK JONES e JANE PRATT. „ w

I OS TAM^RES DE FIT «MW
9 Continuação deste surpreendente seriado, com ©s 3 o c 4.o episedios de lutes

A MAS ’' "A DlÃBOirA
Amor em uma tensa atmosfera de ódio! Mistério... no ambiente de um 

museu de pavor! Aventura. • em uma hi«tona de mü emoçoes, ©om ANITA LOUI 
SB, JIàIBANNON, MICHAELDUANEe MONA BAR R1E.

Um leopardo feros..,, Um sábio teueo... Um íardo envenenado. ..eaaha- 
e d© tedoe os mistérios era a MASCARA DIABÓLICA! __

Quando uma mulher pretende matar um homem, 

devem existir somente duas razões: O ODIO ou O 

AMOR! — JOHN WAYNE, ELLA RA.1NES, numa su­

per produção! Uma queria matá-lo! Outra queria bei- ] BARBARA STANWYCK, JOHN BOLES e 

já-lo! E ele queria a ambas

DOMINGO, EM DUAS SESSÕES DISTINTAS, ÃS 7 E 9,15 HORAST ”
I Mais uma sensacional apresentação da PA&AMGUNT:

• 0 SUPER-HOMEM
A popular figura das historias em quadrinhos surge agora como herói de uma série ae encantado^,f 

mes coloridos. a mais espetacular das aventuras, em technicolír'

a Louca Inocência
Um filme da PARAMOUNT, a Marca das Estrelas! GAIL RUSSELL, BRIAN DONLEVY, DIANA | 

BILL ÊDWARDS, JAMES BRONV V « VVILL1AM DEMAREST.

As deliciosas aventuras de duas lindas garotas que fariam força para «sofrer» do eoraçã©..,, J 

nhos eram os mais lindos possíveis; mas... a realidade era um PÔUQUINHO diferent® J
O primeiro namorado.,.. A prtoeim rusga... O primeiro desengano.Sedutor romano© que 

Ud. d. «meSK outra v«, (Comeoar o que? Qualquer oolM... J Uma eomédia duaa váe» mala 

qu© qualquer outra K J



A policia é que fez como bem entendia,
OS depoimentos que apontaram/ João Barbosa Paraná

meu progenitor, um homem

repor-1 te no Estado Novo e, depois, 
o d«-1 o precário estado de saude

Coronel Cláudio no 60 Ponta Grossa

fiado no xadrez. Afeterarn- 
me apegar de ser um menor, 
no cubículo onde se achava 
c autor de um homicídio. 
Felizmente, era bom homem,

derredor, tudo aquilo me 
aterrorizava. Lembrava-me,

Ambos jã idosos e doentes. 
Aleu progenitor poderia, so-

— Não rei bem o que esta 
ali exarado. Era eu um me­
nino inexperiente. Sei que, 
por recomendação do inves­
tigador, devia eu responder 
afirmativamente ás pergun­
tas que me fossem feitas. 
Houve, não obstante, mo­
mentos de embaraço. Por 
exemplo, quarlo me pergun 
taram si meu tio tinha um 
chapéu com t.arbicacho, eu

______
«in».?13 a c’*vir certas tes-

> com 
eles; vendo detidos seus 
pais doentessofrendo dia­
riamente a coação da poli­
cia, — um menor em tal si­
tuação acabará, forçosamen 
te, dizendo o que quizerem 
que diga: Esse menor não 
pode, porém, < omo não pos-1 
so eu, ser censurado. Quem 
deve ser censurado, isso sim, 
o a policia, é o então Dele-'

nioral a que era submetido, tantes violências para conse 
ele, a esposa e um filho me- j guir a condenação de um 
nor. 1’assaram-se vinte dias homem indefeso.
naquela agonia. Afinal, não ! 
resisti mais. Quando o inves­
tigador voltou ao cubículo,' sua revelação ao seu colega 
disse-ihe que faria o 
quizessem, conquanto que 
restituissem á liberdade I Fui informado que a minha 
meus pais. Satisfeito, o in-'professora, a sra. Meira de 
vestigador tirou-me dali e 
me industriou. Disse-me o 
que eu deveria declarar no 
inquérito. Devia dizer que 
meu tio, João Barbosa Para­
ná entrara em casa ôe meus 
pais dizendo-se autor da mor 
te do Dr. Miguel Quadros.
Fui, dep.ãs conduzido á De­
legacia de Policia, onde, na 

i do cel. Adolfito, 
' tive que responder as per-

em casa, á minha procura, 
se achavam dois investiga­
dores. Pensei que iria ser de ou ti a parte, de meus pais, 
punido por qualquer peral- Ambos já idosos e doentes, 
tice própria da infancia
Alas não atinava o que fôsse.' frendo como sofria do cora -' o ambiente opressivo do Es- 
Voltei para casa e, alí chega- ção, sofrer um colapso fatal tado Novo, de todas as arbi- 
do, fui intimado pelos dois | diante do acabrunhamento trariedades, das mais revol- 
policiais a segui-los. Aleus 
paio 1VOVOVJ.UU1 Xg, 14. CtX XÁ'.Cl i

'maçâo Lembro-me ainda da

j.xx
Como se vê, é fóra de du­

vida que João Barbosa Pa­
raná é inocente. Foi êle vi­
tima indefesa nas mão da 
policia, cujo delegado se raos 
trava ancioso por encontrar, 
de qualquer fonna, fosse 
como fosse, quem pudesse 
éle aponta»' como responsá­
vel pela morte do Dr. Miguel 
Quadros. Para tanto, emba- 
rafusfou-se pelo terreno da 
violência. Prendeu um me­
nor durante 20 dias a fio, 
obrigando-o a dizer o que a 
policia desejava. Prendeu, 
depois Barbosa Paraná e 
submeteu-o aos mais brutais 
espancamentos, até lhe ar­
rancar a confissão por um 
crime que não cometeu.

João Barbosa Paraná, em 
conseqtiencià, acha-se atira­
do ao cárcere já ha dez lon- 
gos anos.
\te quando êle alí permane­
cerá? Ate quando perdurará 
essa tremenda injustiça?

Angelis, fez qualquer reve­
lação 5 policia. Não sei qual 
foi. Ouvi dizer que me atri­
buiram aquela revelação ao 
meu culega, feita em tom de 
ameaça, — de que seria eu 
capaz de fazer o que fez meu 
tio, — que teria matado oi a repetir o que aqui" estou 
Dr. Quad-os. Não sei quem! afirmando a qualquer tri- 
poderia ter inventado isso.1 bu«al.
A uni ca coisa que se passou, 
na escola, — prosseguiu Ha- 
brão — foi em pHna aula. 
Disse eu ali que o Dr. Miguel 
Quadros havia sido assas­
sinado e que se assoalhava na 
cidade que o mandante do 
crime era o sr. Alfredo Sil­
va. Talvez dessas minhas 
"alavras foram tiradas ila- 
1 ôes que me levaram ao

policia exigia que .eu disses­
se algo. Ou o diria, frisavam, 
ou seria conservado preso 
pelo tempo afóra. Os dias, 
assim, se foram passando. 
Em todos eles, o investiga­
dor ia. ao meu cubículo. Exi-I
?ia que eu dissese que João ,c 1110 destinado a criminosos 
Barbosa Paraná se havia' e de l^^wio
confessado autor desse as- ".......... ..
sassinio.

-- Mas eu de nada sei, — 
protestava eu.

— Ora, — redarguia o 
policial — é melhor voce di­
zer que sabe, pois, do con- 
'rário, não saiiá da prisão.

Eu era, então, um menino. 
O ambiente da prisão, os 
episodios que via em meu

como autor da morte do Dr. Miguel Quadros! g 
ao DlflRIO DOS CAMPOS o jiilãi menor cujo depoimento mais influiu, na condenação de Paraná. Esteve, apesar de só ter 10 anos, preso.durante 20 dias, 

e só foii solto dépoislde.concordar em dizer o que a polida 'desejava que ele dissesse I

tituidos à liberdade.
A ndnha consciência me 

tem acusado durante todo j cárcere e que me compeli- 
êsse tempo. Mas tudo me diz i am, sobre pressão policial, 
que não sou o culpado. Um a fazer depoimento falso, 
menino indefeso, preso du- 1 — Lembra-se desse seu 
rante 2Í' dias em um cubi- depoimento?

SED.ASWlde 1W
SEDAS ESTAMP. desde 1H

SEDA PARA CAMISA 1»
PAIU’ DE latíeM x

SEDA HATl’RAL desde M9 X 
CAMISAS TRlCOlINEilesdeMO .
' CORTES CASEM IRA desde 15ÍMX

sr. Pedro Barbosa, o menino 
que, involuntariamente, mais 
contribuiu, para a acusação 
de Barbosa Paraná, veio á 
nossa redação, na tarde de 
ontem. Está, hoje, moço ês 
se menino. Contava, em 1937, 
J0 anos de idade. Chama-se 
Habrâo B. Emilio e é, como 
ficou dito, funcionário da pais receberam igual intie 
2.a Coietoria Federal. I
L ogo que chegou á nossa re- _ lividez qu* se apoderou de 
dacão, dissemos-lhe o que ‘

Beta fora de sedas______
í CASA IRrAVME RECERl UMA GRANDE PARTIDA DE SEDAS EM RETALHOS E QUE VEN 

DERA A QUAL QUER PREÇO. - COMPREM N A BANCA DE R E T A L H 0 S DA CASA IRIS

gado de Policia, são os seus fjquei embaraçado, porque 
auxiliares, os quais, para sa- não sabia, naquele tempo, 
tisfazer uma balofa vaidade, o que era barbicaeho...
que exigia apresentassem Habrão teceu comentários 
um reu, lançaram mão, sob j sôbre a arbitrariedade poli- 

" ciai de qu-j fôra vitima
Hoje, homem feito, com seu 
velho pai já falecido, preci­
samente porque os seus pa- 
decimentos se agravaram 
desde quando fôra preso, é 
que sente toda a revolta que 
he provoca a falta de escrú­
pulo, a ação criminosa da 
policia do Estado Novo, en­
tregue, aqui em Ponta Gros­
sa, á sagacidade do cel. Adol 
fito Guimarães
Concluindo, disse o sr. Ha­
brão B. Emilie:

— Pode o DIÁRIO DOS 
CAMPOS dizer que e meu 
depoimento á policia, feito 
sob coação, não tem valor 
algum. E que estou pronto

,raná não passa de uma viti-, ra falecido, inibiam-me de 
ma da pvepodmcia do Es­
tado Novo, estando inocen­
te do crime pelo qual foi 
condenado, lembramo-nos de 
ouvir esse menino, protago­
nista importante nas rumu-

a(u IJGtdo de partida das 
U>auOes contra João Bar- 
foi"t"araná — que este 

assasinou o advo- 
Quadros — 

Uefi Como sc sabe, as afir 
feria feito um 

Dltii íl seut5 c°legas- Esse 
com 10 anos 

DDiaa<Íe' *eria afirnaado a 
Earh 11£o 9.ue seu tio, João 
eiu °sa Paraná, entrára 

na manhã de 1(» 
d0 7e^b«> de 1937, dizen- 
le a*. e havia matado aque-- 
Süube ']ga'<io’ A Professora 
AopP] faf° e o comunicou 
iicia e'S’ado Regional de Po- 
rÀes’ ’ Adolfito Guima- 
iii,ir,j kste mandou deter o 
lio jnnG (iue, passado dias fez 
Poiine Ujerito P^icial, um de- 
itante*^0 d;-véras impressio 
(jue ' Afirmara o menor, 
biivíjj1 ,Verdade, o seu tio 
Aon „ eit') aquela confissão 

c»hstí •i2rmente>. com a re­
la^ 1 Ul5ão do crime, surgi- 
ía p uvidas de que Barbo- 
aÜS() não era o crimi- 
bOs- duvido pelo DIÁRIO 
li,s j-AMPOS, na presença 

M°ises Ribas e Dr.
froteí:lto Rosas» 

a sua m°cencia e 
íaCl0OL( que havia sido obri 
We h'1,. ■Zer-se uulpado por-

esl>ancado pelo inves- 
'XibjCr ^hirio Goulard.
:t,rp‘u ‘-quimoses em seu 
laLV6 'profundo ferimento

lica (!'-ubir á opinião pú-, pediu que ele aparecesse em

nNo Í

(lep‘aurritissem, durante
éidj °ls das diligencias po-

’ a inocência de Bar- atendida. Acompanhado do | mão, que me f<>i avisar que

fraqueeido por uma lesão, o 
uiuui.i. puimai. • proibia de receber emoções

— Recebo ■— respondeu [profundas. Fomos todos en- 
Abrão — com agrado êsse caminhados á Detenção, 
pedido do DIÁRIO DOS Meus pais foram conduzidos 
CAMPOS. Aliás muitas ve lá sala livre. Eu fui tranca- 
zes pretendi vir a esta reda­
ção nara prestar esclareci­
mentos sôore o assunto. Mas 
a falta de garantia existeri-

pcu j. limei, viiu cLHiiuj, mu , me o assasinio ao v»-xiwxxx,

compromisso com a minha Miguel Quadros. Afirmei e contra a vontade, para a 
peafirmei que de nada sabia, l condenação de João Barbosa 
o que, asseguro, era a ex- Paraná. Só depois disso é 
pressão da verdade. Mas a ' 9ne meus pais foram res-

|.Bav*a sido impiedosa- Ocorreu-nos, entretanto, 
dagar de um seu tio, o 
pedro Barbosa, acerca 
seu paradeiro.

------------------- RETALH OS DE 1, iVa, 2, 2%, E 3 METROS----------

SEDAS A PREÇO DE CHITA - CASA IRIS

bosa Paraná.
Havia, porém, um fato que 

laborava contra tal opinião: 
era o que se relacionava 
iom o menor, sobrinho de 
Paraná. Como iria este, um 
menino ainda não contami­
nado pelas malicias do mun 
do, inventar um episodio 
que apontava Paraná com o 
criminoso? Não o poderia 
haver inventado, diziam to­
cos.

Logo, as declarações do [ pretendíamos: que esclara- enfermo, cuio coração, en- 
menino se constituíam o I cesse a sua participação nes- 
«pivot» do inquérito policial ' se drama policial, 
e o elemento preponderante ’ 
em que se eslribava a opi­
nião de alguns de que Barbo 
sa Paraná era, de fato, o au­
tor da morte do advogado.

Ouvindo o menino de 
então...

Como DIÁRIO DOS CAM­
POS, em sucessivas i 
tagens, tem procurado d®-Io precário estado de saude e procurou confortar-me.

[monstrar que Barbosa Pa- de meu progenitor, já ago-'Nunca mais esqueci o seu
’ í nome • José Tisão. Não de-

dar çs ,e passo. Demais dis- morou que soubesse eu por- presença 
so, a°seguraram-me que de que me prendiam. Um inves- t”"“^z'”''

tigador, cujo nome não me juntas que me eram feitas.

_ ! — Mas — perguntames a 
i- j Habrão — e como explica a

que I de escola ?
— Nada disso se passou.

so, a°seguraram-me que de 
nada poderia valer, agora, 
qualquer iniciativa de minha ocorre, passou a interpelar- Eoi assim q ie prestei o meu 
parte. Tinha, entretanto, um Jme sobre o assasinio do Dr. < depoimento e que concorrí,

II j Vflll IV X1O.O X IIJIIIX” 1 w* ■* J- *- tx X111XX1ÁCX

Paraná i rosas diligencias policiais cons.nvncia e sou agradeci- 
| que se levaram a efeito em do ao DJAP.IO DOS CAM- 
(1937. Não nos lembravamos POS por proporcionar-me o 
mais do nomo do menor. I ensejo de saldar essa divida 

. de ordem moral que me vi- 
<?r uha acompanhando todos 

, ’ esse anos em que me fiz 
( homem.

Uah uuuu Áwiuicuw | — Está moço, hoje, — Feito êsse preâmbulo <inos- 
icjc|, ®í*a para provar a ve-1 respondeu ao nosso repor- so mtrevistado afirmou:

ac*e de suas afirmações ter o sr. Pedro Barbosa. | — Posso apenas dizer que 
. Policia, por sua vez, | E’ auxiliar da 2.a Coletoria o meu. depoimento no inque- 
m/"-1’80 faciosa, recu-' de Rendas. • pito '-ela ti vo ao assassínio
J|1Ui 1 * v,'ivir certas rés- O repórter foi até lá. Co- do Dr. Miguel Quadros foi 

,llas> do mesmo passo mo achou prudente não ou- feito sob pressão policial.
'n^enotava ferreo empe- vi-lo nas horas de serviço, Era eu um menino inexpe- 

_x.___________ ix_______ i_. _ j l riente. Um lia, quando
um réu, fosse quem nossa redação, logo apos o ocupado em carregar serra- 

I expediente. gem, das Industrias Kluppel,
- isso fazia com que Revoltantes arbitrariedades ’ para servir de combustível 

da policia d(, cel. Adolfito on casa, vi se aproximar de 
A nossa solicitação foi mim, assustado, um meu ir-,

não é preciso esperar mais
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mais provas.

E’, como «e vê, um numero

cha.

deíonso n.o 155 (proximo ao

devido ao grande numero de

íl ATENÇÃO.
Waidomiro Szepilo'vs^'
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ELIXIR 9 izt

ELIXIR .914

Dado o aspecto que assu­
miu a presente discussão,

cessou extraordinariamente 
o comercio ilícito da bcrra- 
cha, demandando de varias 
regiões do Estado, enormes 
cargas de pneumáticos e ca 
maras de ar, bem como ou­
tros arlgios dc mesmo ramo, 
que foram levados a merca­
dos do Exterior, isto é, á 
vizinha Kepublica Argentina

O publico riogrander.se e 
brasileiro conhece perfeita-

$ 7,50 
§12,00 
$14,00 
$ 7,50 
$10,00 
$ 6,00

aqui residentes.
O inquérito formado, cor­

reu seus tramites legais, es-

PES-
RESI-

<. que seja proximo a rua 
calcada.

de
ili-

tancia vital para sua existen 
cia.

do de que seja feita a recla­
mada coleta

Apresentada, pois, a de­
nuncia, o processo corre os 
teus tranmites legais, de- 
vendo o dr. Juiz de Direito 
fteceher ou não a denuncia.

Si fôr recebida, será mar­
cado o dia para o i

o 
plano Clay-Robertson em 
relação á Alemanha.

Por tudo isso, o governo

face do elevado numero 
envolvidos no comercio 
cito de pneumáticos.

P. «VIDA PRINCEZT- 
NA» — ALIPJO DE MI­
RANDA. — Diretor.

I de um moço que saiba traba­
lhar em concerto de rádios.

Informações á rua Cel.
Dulcidio, 732.

------ ----- /0/------------

PERDEU-SE
O certificado de proprie­

dade do caminhão Ford, ti­
po 1937; motor n. BB 18- 
4 156 907, pertencente ao

DENUNCIADAS 72
SOAS, A MAIORIA

DENTES EM PASSO 
FUNDO!

<neira, 

iutra« plastas medicinais de alto 

alor depuiativo.

Consagrado pela classe medica 4 

Som elemento para combater 

ilis pel» via gastric*

VALIOSAS —

MORIM, LINDAS CORES
ALGODÃO CRU, SUPERIOR 
ALGODÃO ALVEJADO 
ATOALHADOS — VAItlOS TIPOS 
CRE.CONE LARGURA 2 METROS 
TAFETA’ OTIMO SOR I1MENTO 

PELÚCIA — Sortimento de cores 
TRICOVÍNA PARa CAMISA 
tricolina superior ... .....
SEDAS, cores Haas . ... 
LAMÊ MATARAZZO  
RRíNS, artigos bons

Metro

  /(,/-----------
| LÁ LAVADA

Vende-se, para colchão e 
acolchoados. Tratar á rua 
Frederico Bahls n.o 225.

EMPREGADA
Precisa-se de uma empre­

gada para todo serviço ern 
casa de familia, que durma 

.fora. Ordenado: 200 cruzei-

-------------- 0  
MUDAS

Frutíferas e Ornamen­
tais. Peçam cat-alagos ilus­
trado. L. Seidei — Corupá 

------ (0)-----

eaceí 
de

Os trabalhos preparato-1 mia, o que seria impratica- 
rios para a aplicação do | vel caso seja cumprido 
«Plano Marshall» á Europa 
ocidental, esião se tornando 
difíceis em virtude de ter 
sido colocada cm primeiro 
plano a questão do reergui- 
mento industrial da Alema­
nha.

O plano Clay-Robertson, 
traçado para a Alemanha.

Consultem nossos Pre^' 
<? condições de venda, asS e 
como concertos, compraS 
reformas em geral.

Casa São João, á 
Barão de Guarauna, 23
t Defronte a Feira )

----------- /0/------- ■<
MAQUINA DE ESCR®*' 
VER - - COMPRA-!# ^ 

Compra-se uma maq1,1‘ 
de escrever usada, em bo 
estado, de 180 c-u 200 eS?, 
ços. Ofertas á J. StreH1 '

PRECISA-SE
De operários, nara traba­

lhar na USINA DE TALCO
Tratar na Avenida Carlos

Cavalcanti, 421.
---------------0
: — ■ AVISO : 

ANTONIO VENDRAMI 
Antonio Vendrami avisa
sua distinta clientela que

UKGA1N15MO
U -UR

Aqueles qoe fizeram contrabanio de
Um jornal de Passo Fun- formado o inquérito e enca- 

do divulga, com grande niinhado ás uutordiades ju- 
2or>.petentes, es-

Moradores da rua Gen. 
Carneiro, no trajeto em que 
finaliza o calçamento, na° 
proximidades da rua Tira- 
dentes, reclamam a coleta 
de lixb, pois que apesar de 
pagárent taxa não contam 
com êsse serviço, ficando

á sua distinta clientela que 
já se acha em nossa cidade, 
de regresso de sua viagem, 
Cinde esteve aperfeiçoando- 
se num curso de dentaduras 

, anatômicas.
■ Comunica que já abriu j 
seu gabinete dentário.O Sangue

) SANGUE É A VIDA- - - - - PURGUE 0 SANGUE
<— DE PREFERENCIA A0 ESTDKAGO 

Gratifica-se hem a quem I ros. Tratar á rua Padre II- 
indicar uma nessas condi- 1 defonso n.o 155 
ções. Carta por obséquio na 1 Quartel d3 Policia).
Redação dêste Jornal para
«Fernandes».

francês respondeu oficial- l^que, a seguinte noticia: diciarias
 Durante o tempo de guer-| ta^ prosseguiram tratando

ra e após o fim da luta, no da momentosa questão oue 
Rio Grande do Sul se pro-' requereu serias delongas em

pneus em Passo Fundo vi prestar mias á Jrt
Esses 72 denunciados es- temunhas e requerer as

- J mais provas. ■ 
Lodigo Penal (contrabando, Finalmente. será JnsWj 

. > , do o processo pelo Juiz o

senvplveu esse comercio Jili-, Erechim, especialmente de-
".........." " “ >----------- 000

AGRAÜAVEL COMO

SIFILIS ! —
popular depurativo conxpoa

Hermofenil, Samambaia. No

Pé-de-Perdix, Salsaparilha «

desafiando as autoridades
■ superiores.
| ü trafico de borracha bra 
I sileira constituiu o coração 
I de um EWorado, plantado 
lem zonas do Rio Grande do I 
Sul, tais como: regiões mis- ' 
sioneiras, serrana e grande 
parte da fronteira gancha 
com o território argentino.

Ante os acontecimentos, 
relacionados, naquela épo- 

. ca, ccm o trafico de pneu­
máticos, surgiram numero- ,

proprietário da Sapat-'1Il.'< 
Esperança, avisa seus 
gos e freguezes que aca^- 
abrir novamente a sua sa 
pataria e oficina de c®1”561. 
tos no mesmo prédio, á U 
Dr. Colais, 363 (Defro11; 
ao «Diário dos Campos») ' 
Preços módicos.
MAQUINAS DE COSTt^

í que o encontrou e entregar 
I na gerencia, deste jornal, 
sera gratificada.

----------- /0/ -------------  
OTIMO NEGOCIO 

VENDE-SE
a tradicional casa comercial 
de J. R. Krukoski, Linha 
Sul, Estação do Rio das An­
tas. Estado de Santa Catari­
na, o melhor ponto comer­
cial daquela linha. Vende-se , 
o estoque de mercadorias pe-, nesta redação.
Io seu custo real, e a pro-1 
priedade, aluga-se ou tam­
bém poderá vender-se. Con­
dições do Pagamento 50% a

mente ás notas britânicas e 
norte-americana, convidan- 
do-o a formular objeções ao 
plano de reerguimento indus 

------------------------ tríal da Alemanha, afirinan- 
foi vivamente criticado pela I do que a França não deseja 
França, a qual vê no futuro ' participar das negociações 
poderio industrial alemão apenas em carater consulti- 
uma ameaça á sua seguran-. vo, mas que reivindica o seu 
ça. Por outro lado, alega que 1 direito de voto sobre ques- 
qualquer surto industrial tões que considera de impor 
na Alemanha acarretaria; x ’ 
maior consumo de carvão, 
o que viria prejudicar enor­
memente o esforço francês 
de reconstrução, o qual pie 
cisa desse comhustivel para 
alcançar as metas estabele­
cidas.

O governo francês defen­
de também o direito que 
assiste aos paises pacíficos 
de terem o privilegio de 
elevar a sua produção de aço 
e consequente construção de 
maquinaria agrícola para a 
restauração de sua econo-

AlGUNS PREÇOS DO GRANDÍ 
bsl«M|ue «Ia Casa São João

RECLAMAM a COLETA AVENIDA MAL ILUMI
DE LIXO NADA

| Todo o trajeto da Aveni­
da Carlos Cavalcanti, entre 
a Igrejínha e o Quartel do

. ro, por uma casa i
I calçamento, volta ou recebe 
! a diferença. Tratar com Ota- 
j vio Mendes na Praça Barão 
I de Guarauna, no ponto de 
j estacionamento de autorno- 
{x eis, Fone • 669.

SARAI! MAGALHÃES |&1' 1 U1Z C^ealani- A pessoa 
PEREIRA

aplicações de penecilina 
injeções >:m geral. 
Atende á domicilio.
Rua 5 de Janeiro n.o 36.

----------- /0/----------

Real Pilsen
RESURGE ÁGÜMMORM

QUE NU O
U« TRADIM11 PRODUTO 

“DA /WR ITICA’

AVISO ,
Alceu Tararan, cí«nü0^, 

aos srs. construtores en1»0 
ral que aceita pedidos ., 
ianftlas v«>nA7Íana«. _,

CO11

da a iluminação, que desde
aices nos quintais. era mor.'- itaío". . 
tufos de matérias putrefa-, Espera-se que a Cia. Pra-1(,ue to,n,od. P° 1 terjno n,!me- 
aS’ í f)a> organização que tem sa-

isso constitui „m sério “puS
d™di™“v0ÍmS,íAt<5Uem afet°' 'Uide im’<ll«-™ente ------------------ -------

; ■^■_niPete tomar cie providenciar a colocarão tobelecendo-se em certo tem 
... meJa/a.s no sen*l' de focos, em substituição P°> nma celeuma em tôrno do 

;_.j* o fato e movimentando a'opi- 
trecho cm referencia não r*’ão pública riograndense.

 i Instalada a Assembléia
legislativa Estadual par- 

, lamentares houve que, da tri 
i tuna, interpelaram o Gover­
no a respeito «do pé em 
çue andava o ;nqu< rito feito 1 
sóbre o contrabando de1 
pneus». l

Os dias decorriam. Mas, I

. — DPINiOES
‘,r^.°,qUe lM,v colhidu os melll3r(‘s resultados com errpreg„
iUMR 914. - (a) Dr. .Mario M. Freire. (Firma reconhecida) 0

Atesto ter erjp.egadt, com qübio» reaultadoa 0 ELIXIR 914 ua
I'q«. O »rendo^é verdade -S (a) Dr. Laviere Murim. (Firm,

Compro, entrando parte 
lo pagamento uma Limousi- 
ae Chevrolet, 4 portas, mo­
tor em bom funcionamento, 
aão teve gazogenio, 5 pneus 
novos. Dou ou recebo a di­
ferença. Tratar com Ladis- 
lau, á Av. Bonifácio Vilela, 

.166 — Fone 647. 
-------o------------

PERMUTA 
| Um automovel Chevrolet,
tipo 1940, especial de Luxo, vista e o restante a prazo, a 
e em perfeito funcionamen- combinar. Informações, com 
to,^ por uma casa situada no 3 sr. Severino Martins, á

rua Erreclino de Leão n.o janelas venezianas, ■ 
1.123 em Ponta Grossa, ou Ihos e demais serviçeS 
diretamente com o proprie- cernente ao ramo. Entr®' 
tario, sr. J. R. Krukoski. 1 rapida e oreços modicoS- 
Avenida Batei. Fone: 1.103.' Rua Francisco Riba»JL 
Curitiba. 1.094. 4

------- /0/ — -
BALCONISTA ,

Importante firma PreC1J 
para sua loja de peças t 
sérios para autom veis 
pessoa conhecedora do r 
mo, apresentável, ativa 
desembaraçada. Esci*v 
para Caixa Postal, 243, 
cionardo cargos ocupa“0’ 
ciados pessoais e pretenso® 

.Não. serão consideradas 
propostas que não preend1 

|rem os requisitos acima- 
,----------- /o/-------- --

$ 5,50
$ 4,00
$ 5,00
$15,00
$24,00 '
$15 00

MOl PM tA 7nAfít1AnftnA'soRtimbnto“para°cavÀiSímros ’‘ ’

CASA SAO JUAO - SOB A DIREÇÃO E fiENRENCIA DE E® 0 REME
lua Coronel Cláudio TVumerO 59

signado para aluar, no caso, ]“ ‘
pelo sr. Procurador Geral do tão incursos em artigos do 
L.stado. Código Penal (contrabando,

o. s. oficiou no feito, em corrupção passiva).
virtude do promotor público 
de Passo Fundo, dr. Abadé
dos Santos Ayube, estar in- de denunciados, que 
compatibilisado, visto ter r’anS1^ pela Comarca de 
sido • ouvido no inquérito Fasso íundo k 
policial.

Em data de ante-ontem, 
c promotqr Tubino Macha 

(do ofereceu denuncia, ao dr.
( Artrur Oscar Germany, dig-

Ha meses, vinha traba- ireit2,da
Ihand; no inquérito em ques ", ™ de_PaRS0 Fuíldo.’ con‘

Direito De. Arthur 0scaf 
Germany, cuja competê^14 
s-e fixa, em virtude de, eott* 
os denunciados, hai'ere® 
funcionários públicos acus5' 
dos de crime funcional- B®* 
tre os denunciados, fÍDara!; 
3 ex-delegados de Policia“ 
Passo Fundo.

— Diante do elevado 
á mar-1 mero de denunciados, 11 

hiterro-1 poderão ser ouvidas 576 tes

i o que terão, tres dias para 1 nunciado ter direito a 8 
I oferecer defesa, arrelar tes-, temunhas. ’*

------ ono------  "irJ' ^'2 --- ------
COMUNICAÇÃO; Pequenos Anúncios 

  ÁPRAÇA i jp.gT
Tendo chegado ao conhe- 

cimento da nossa direção 
que dois ir Jividuos vem Alugo ou compro casa de 
percorrendo o comércio des 1 madeira ou alvenario, que 
ta cidade e do interior, á tenha bom terreno, que sir- 
cata de anúncios e assina-, va para pequena industria, 
turas para uma revista de- 

i nominada < VIDA DOS MU- 
sas denuncias, obrigando as I N1CIPIOS», usando do es- 

p autoridades judiciarias e t tratagema ilegal de que essa 
' I policiais a agir, instauram 

13.Õ li.i. é mal iluminado, t1n ° resPe'-tiv0 inquérito, 
devido ao grande- numero dei Centenas de pessoas fo- 
focos queimados. Os morado ram ouvidas-tendo represen 
res daquele trecho p^r isso tantes do Mir-isterio Publi- 
reclamam que seja melhora- eo F-prcorTÍdo 0 Rio Grande 

r. . r , - • -------- da a iluminação, que desde '1o SuL Pagso Fundo rece‘
obrigados a depositar imun-1alguns dias acha-se nesse prGmot,or Marino Carvalho, 

..... (beu, há meses, a visitando

-----o---- - VMVl* 
l revista desconhecida tem 
conexão com a acreditada 
publicação local «VIDA 
PRINCEZÍNA», fazemos pu 
blicc que não passa de uma 
felonia, porquanto «VIDA 
PRINCEZÍNA» é uma pu­
blicação de renome em todo 
paiz e não tem em absoluto 

, ....  qualquer ligação com outra 
rosos depoimento de pessoas | publicação, nem patrocina 

.- ---- ■ revistas algumas. Que se
acautelem pois, os nossos 
distintos anunciantes e as­
sinantes ,

aos avariados, para que

! continue ás escuras.

JUUiJU. IIÇJ lliu ULI 1 LU (lu.es |vo 1 • j . . , x jr,’.JUCLcLU k.'Cl VUvlUdd v' <
- |tão, o dr. Tubino Machado,1 f, mpLir Vri ° Vidas ro, ?«t°no dos acusados, após , temunhas, visto cada d' 

mente a maneira como se de promotor da Comraca de I Cí,rner“10 111C 'O da borra-1 o oue terao. tres Hino nm-n 1 □ R tes-
considera se como provável, ST-~ comercio ni-
que a questão da Alemanha 1 Clt°’ p0'S ÍJUe4° fa1° perrT 1 
vpnha o <-j neceu em cartaz anos a tio \enna a ser objeto de uma , r , . .,
conferência tripartite entre 
a França, Inglaterra, e EE. 
UU.. Entretanto, os obser­
vadores são unânimes em 
apontar a questão da Ale­
manha como o mais difícil 
test por que o «Plano Mars­
hall» está atravessando.

FRACOS e 
ANEMSCOS

TOMEM 
IIB tei» 

- “SILVEIRA*'
Grande Tônico

riogrander.se


NOTICIAS ESpORTI VAS
domingo0 clássico suburbano de

RVT Vil A ANA RITA—JUIZES—EQUIPES ESCALADASLM. VILA A1NA mir». UUUJ o ..CHOQUE KEb NO presont« einstituir va
CARTAZ

I Desconhecemos a escalaçao Jacques x Oto Mak .
' dos dois bandos. * . „

mesmas, as figuras maxi-

records de renda.

DA

CHEGAR 0 Olfl.

MOBILIÁRIA E COMERCIAL LM

Benjamim Constánt 501 — Caixa Postal 265 — Fone
1

IhltniBlWÇ! V

MA

,.O OnÇ ACQt .

Iapua

DOMINGO tíM DUAS

SESSÕES

EluA SACRIFICOU TUDO 1

PELO AMOR DE SUAS
HOJEHOJE

FILHAS!

auiworta

Ãtaa Em Suplício
Iredução da METRO-GOLDWV N-MAYER.

SEMPRE E’ FERIDO E MF. LDRID PILRCE NÃO PO-
Por estes dias:

DIA SUPORTAR MAIS NENHUMA DOR!

CORRENTES OCULTAS A T E N Ç A O :

Assista o filme' desde o ini i<< e mio • /iufl?

seus a uigos.

«ALMA EM SUPLÍCIO» — não será exibido em Mati-

née nem em ♦ S ssão das Moças».
final da tela!

II

A maior e mais variada linha de rádios de 5 a 10 válvu­
las Rádios desde Cr.$ 850,00

conjunto mais coeso e com 
mais <---------------
sens diversos setores.

cional choque de domingi 
com o Corintians.

Por nosso intermédio aã< 
convocados iodos os craque 
a comparecerem ao mesme 
cujo inicio darse-á ás 1 
horas Severas penas serã

MEDIDA LOUVÁVEL
DIRETGRIA DO 

«FANTASMA.»

Cruzeiro x Corintian
Prosseguirá no domingo o i çue melhor souber aprovei-. 

______ * t.iv na nue

• imóveis
• AUQUITETU&Ã
• COHSTkUÇÕES
• ADMINISTRAÇÃO

DA WARNER, com JRAN CRAWFORD, uA- 
C11ARY W0T7 e JACK CARSON. 

EM AVENTURAS DESTA ESPECIE. . ALGUÉM

Ma caoital bandeirante 
teremos domingo a efetiva­
ção do sensacional «choque- 
Rei» onde frente a frente es­
tarão as equipes do Palmei-

va 
liesus prêmios aos craques 
vencedores, marcadores, ai 
vpieiro menos vasado, mar 
cador do primeiro tento etc 

Não resta a menor duvidí 
que isto traria um sucessc 
sem precedentes, e, nós no: 
encarregaríamos de coope

Como se sabe, o futebol 
em nossa cidade anda pouco 
prestigiado, pois o tradicio­
nal turf ja monopolizou as 
atenções gerais. E, eis que aplicadas aos faltosos, 
estamos as vesperas do sen­
sacional «derby» o qual se 
travará dia 24, e, no sentido REINí» DO COR1NTIANL- 
de conseguir que grande Também a equipe corin- 
publi-.o esteia presente, fo- tiana levará a efeito esta tar- 
nius seguramente informa- le em seu Cámpo. sita na 
dos de i,ue. num gesto lou-Vila Estrela, o derradeiro 
vavel e digno de elogios, a eletivo para a contenda de 
direção do «Fantasma^ es-domingo. Por nosso inter- 
ta estudando a possihilida-nicdio são convocados todos 
de de ofertar ricos brindes s amadores inscritos, f

Produçío da Metro, com ROBERT TAYLOH e KA-

NOIVAS/
Nlo Mquefíes 
<yw a baae da fe- 
f* idade do lar é a 
wana saude. De- 
Jandei-a, usando

Valvulas e acessórios 
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO

LEÍfflAS SILVEIRA

THAEINE HEPBURN.

C drama de um ciumento... com o mais espantoso

Stacowxack, do qual, espera­
mos um otimo trabalho, 
pois s.s. possui qualidades ■ 
cie sobra pa ca tanto. Com re- 
icrencia as duas equipes, te­
mos a dizer que ainda não 
foraxn escaladas, contudo, 
as prováveis organizações 
serão as seguintes: 
CRUZEIRDt Victor, Palu e 

'Zigmmo, Frederico, Camba- 
rá e Sacovis, Orival, Bogu- 
te, Henrique. Orlando e Go-

i d01,
1 %Quanto ao Corintians, a

«JfesptentoOilLÃNDO S.DEOA 
ia Escritório: 15 de Novembro, 207 
IMuLU Fone. 677 ~ End. telegráfico “IMOCO

TREINO DO
CRUZEM

A direção técnica do Cru 
zeiro, fará realizar esta tar

RÁDIOS EMERSON
A MAR A VILHA RE APOS-GUERRA

Um amor que X aÜ5e>-ta <fe •«»! ■ ■ ■ Um drama 
intenso de lar desmoronado pela crueldade de um Home 
ni déspota e sádico!

UM FILME PARA MULTIDÕES».
Iniciando a função :

JORNAL BRASILEIRO '
, « . -'P FOX JORNAL — e

NOTICIÁRIO UNIVERSAL

der ccm 0 p.p. e o tricolor . 
4.o colocado com 5 p.p..

1 Mau grado a disparidade de 
colocações, o interesse des­
pertado é dos maiores, pois 
um clássico sempre é um 
clássico, e, assim, até hoje 
cerca de 350 mil cruzeiros ( 
ja foram vendidos. Promete ' 
ci grande choque bater os I 
records de renda. Ui

Ide em seu gramado o derra 
I deiro apronto para o sensa

certame varzeano com a efe 
wação de mais uma rodada, 
a ciual, desperta interesse 
todislaiçavel em nossos cir- 
Cl>los desportivos, de vez 
ípc,^estarão em confronto 
üjrei(j as primeiras coloca­
res daquele campeonato. 
■Medirão forças no terraço

h- sobre aquele, ou vice- 
'cisa. Contudo, ha alguém 
{1U(‘ positiva o favoritismo 
d() Corintians. Entretanto li 
Dítanio nos ao seguinte: 
Lsperamps uma partida sen 
fcacional e on le deverá impe- 
rar grande

6.a-FElRA - 
ÁS 8 HORAS DA.NO! fE

UM PROGRAMA COM UM GRANDE FILME INF;DITO

açao dois dos melhores con­
correntes ao tiltulo. e dois 
quadros potentes que osten­
tam com galhardia as hon­
ras de lideres, conquanto, es­
teja o alvi-preto como lider 
da tabela. O America que 
tem justificado plenamentc 
sua inclusão na divisão prin 
cipai, vem. cumprindo atua­
ções destacadissimas e ante 
o «Fantasma» espera obter 
novo e sensacional triunfo.
Ias, o famoso esquadrão de 

Vila Oficinas, muito embora 
reconheça no America ura 
cuntendor de respeito e terni 
vtl, aguarua o choque cora 
otimismo e treinados como 
se encontram querem pas­
sar incólume ante mais este 
inipecilho. E’ uma luta sen 
saçional, onde, não obstante 
iodas as prerrogativas, so­
mos ;o'çados a optar' pelo 
favovitism) õo lider, que, 
inegavelmente possui um

ras e do S. Paulo, aquele li- |rar jnstituindo os concursos 
que se tornarem necessários

HOJE, 6.a FEJKA, EM MA/J1NEE A’S 2 HORAS-----

Nunca foi apresentado tão perfeita obra de cinema 
puro!

Os personagens contam ra tela. . o que lhes acon- 
taceu na vida!

I VENCIBIUDADE? . 
tar as oportunidades que a merica :c Gwario, domm- 
porventura aparecerem. I — t/o.. < I

Assim, Vila Ana Rita, por 
certo receberá a maior as­
sistência do ano, para pre­
senciarem ao grande clássi­
co «Cruco», onde a lideran­
ça está se decidindo. Na pre- 
nminar jogarão os aspiran­

do tricolor em Vila Ana Ri - bes dos dois bandos, deven- 
Lj as equipes do Cruzeiro e | do José Pedro Sieski, arbi- 
clü Corintians, dois lideres, I tra-la. A contenda principal 
c°m o alvi-preto ostentanto 1 s^rá dirigida pelo siç -----

KENASCENCA
( O QNE LIDER DA CIDADE) •

FONE: 3—0—4

, vina
ert roF a mento entre Vcndr^mi x Lcynes .. Lcy- 

nea
- " ' .. Oto

.Mak 
Ernani x Fanuchi ..

Empate 
E SEUS RESULTADOS I Domingo, dia 10

FINAIS .Gabriel xDr. Ernani .. Em-
t! • pate

I
Sensacionais pelejas de Oto Mak x Fanucki .. Oto 

xadres foram levadas a efei Mak
to sabado e domingo em nos- Leynes x Gravina . . Leynes 
sa cidade, competindo nas M. Nahumx Jasques .. Em­

pate 
Lisle x \ endrame .. Ven- 

drami 
TorneR) Relawipago, 

domingo 
l.o Lugar: Oto Mak
2.o Lugar: Gabriel Namur 
3.0 nv.gar : Dr. Ernani San­
tiago.

go e:% Vila o;icinas
O certame príiicezinc que, 

pelos motivos ja conhecidos ( - f)r.
de todos, sofreu total para- o XADREZ EMPOLGANTE 
lizaçao no domingo ultimo, | 
deverá prosseguir domingo 
com a realizaçãi do cotejo' 
entre o Operário e c Ameri­
ca.* Efetivameníe, a peleja 1 

mv,L,ai se cerca de nocavel íntens- 
■■ João 1 e entre nossos desportis­

tas reina inteesa expectati­
va^ de vez que, estarão em mas popular esporte da­

qui e da capital do Estado. 
Ós resultados gerais verifi­
cados foram os seguintes: 

Sabado, dia 9
Erancaa - Pretas - Vencedor .
Lisle x Gabriel .. Gabriel
M. NahumxGravina . Gra 1

os mataviíhüsas ,
Íiíutas ^egutadolas do Dn Victor do AmdAal „

Falado em 7 idiomas: italiano, Francês, Inglês.
Alemão, Tcheco e Viddich! ,

Filmado ao natural nos Alpes da Smea e da Italia
Vivos ou mortos!... e foram acossados pela mais 

caçada humana!

Sere ser um filme religioso, terá um grande senti­
do para o publico catolico!

Procure não perdê-lo de maneira alguma!

a hderança com zero ponto 
1’rrdido, vindo o Cruzeiro no 
it!gundo posto com 1 p.p,.
,A peleja, como não pode- 

íla deixar de ser vem mono­
polizando a «atenção de to­
dos, e promete ser t a« mais 
Sensficionais do ano naquela 
divisão. O maior clássico su- 
Uirbano por certo terá un; 
Qesi'eccho que marcará epo- 
cji em nosso futebol. Lancan 
Q°'Se um olhar retrospecti- 

’c sobre os dois conjuntos, 
deduzimos de que, ambos sj 
“presentam em idênticas ' sua direção técnica convoca 
fundições, pois tanto indiyi-1 os seguintes jogadores pa- 
diDl> quanto coletivamente 1 ra comparece, tm as 13 ho- 
r|ào ha ama supremacia des- ras em Vila Ana Rita:

Godenck', Osvaldo, Walde- 
ma, Xixa, Celeste, Barará, 
Loureito, Jor.as, Português, 
Domingos, Alci, Tite, Jorge, 
Paulo, Lino, Lauro, Ragonet 
ti, Ismael, Amendoin, Jaum, 
-Fornazaci, Sanwais e Rei- 

equilibrio, de- noldo.
^ndo vencer aquele clube (t>UFM MANTEP.A’ A 1N-

UM DRAMA QUE VAI AO
F

I FUNDO DO CORAÇÃO!.
| JOAN ÇRAWFORD ganhou

L. _
o «Oscar» da Academia com^ '-^

este filme!

/jellu^inosas e ilecjetaes - OSanEo RemediodasSenhoras

ERAM IRMa»
Empolgante drama da Universal InU-rnaciorai, c,/

JAMES MASON e PUYLL1S CALVERT-

EMOCIONANTE DRAMA



Sob o regime de intervenção
a Cooperativa Mista Centro Operário

dirigindo-se á sede da Co-
ouvir, ontem, ó sr. Heitor

Economia. De Gazolina

O Serviço Policia] S0-

rle dos mandatos daqueles

NOTAS POLICIAIS

nnnr\nmr\ni—ofecçoes oo 1 
» V N P M P O I O COURO CABELUDO. 

imh1Ik.IIíI[àII1--,Iíí1I k-', nlIaM
o

iJiL,

CRIADO UM ORGÃO DE 
COMBATE Â CARÊNCIA

Bairro de Uvaranas, por ter 
furtado diversos utensílios, 
na madrugada de ante-on­
tem, da residência de um dos 
oficiaipertencentes ao 13.o 
R.I. Edelandia presa, disse 
ás autoridades que furtava 
por necessidade, pois do que

CONCENTRAÇÃO
DOS ATLETAS

marinhos á rua Fernandes 
Pinheiro, arrombando a co-

casos omissos na anterior e 
dai 0 seu mérito principal.

Durante êsses dois anos 
de exercício .de democracia, 
os legisladores puderam ob­
servar e conhecer por expe- 
riencia própria as necessi­
dades de regulamentar uma

viría para sua casa, que co­
mo utensilio de cozinha só 
contava com 2 panelas e al­
gumas latas no papel de 
chicaras.

COHRA CASPA, 
QUEDA DOS CA­
BELOS E DEMAIS 
AFECÇOES 00

sibiíitar interpretações du­
vidosas, difíceis de serem 
resolvidas, o que acarretou 
a série interminável de re­
cursos para a Justiça Elei­
toral .

A lei eleitoral de emer-

Será Revisto o Quadro 
Do Funcionalismo

Estadual

FRANkFURT, 14 (R) - 
O Tribunal Militar norte 
americano de Dachau apro­
vou hoje as sentenças de 
morte para 22 dos 31 mé­
dicos e guardas nazistas do 
campo de concentração de 
Buchenwald. considerados 
culpados por crimes contfa 
a humanidade. Cinco dos 
icusados foram, condenados 
a prisão perpetua. Os demai.i 
cumprirão penas que variam 
de 10 á 20 anos de prisão.

tapetes, cbapeos, chaleiras, 
panelas e demais utensilios 
domésticos.

A policia anda ao encalço 
dos larapios.

garisrms. Porisso,. na ges­
tão de um dos governos pas- , 
sados, foi determinada a re •

OUTRO FURTO NU­
MA CASA RESI­

DENCIAL
Ontem foi-detida a peri­

gosa ladra de nome Antonia

imorvm «r 
POVO

Referiu-se o governador 
ao caso das.apólices falsas. 
Disse que, a principio, o 
governo teve receio de que 
■ udesse ter havido grande 
derrame de apólices falsas. 
Mas, felizmente, ficou cons­
tatado que isso não se deu.

Pelas sindicâncias leva­
das a efeito, verificou-se 
que nos talões de apólices 
da Divida Consolidada hou-

nperativa Mista Centro Ope­
rário. Em vista disso, zeiu 
á nossa cidade uma comis­
são técnica, constituída pe­
lo proprio Diretor do De­
partamento e do sr. Ânge­
lo Merlin, erefe técnico da 
secção de contabilidade. '

Aqui chegando, essas au­
toridades convocaram ime­
diatamente a Diretoria da 
C. M. Centro Operário, o 
Conselho Fiscal e a comis­
são que estudou o caso, pa- 

-------ooo------------

Por ultimo, anunciou 
governador que será restru- 
turado o quadro do funcio­
nalismo publico do Estado.

O Caso Das Apólices 
Falsas

Procurando dar um es-1 cidade se acha, procuramos 
clarecimento ao publico so­
bre a anormal situação ém Taborda, gerente comercial 
çu® a Cooperativa Mista ■ daquela entidade. 
Centro Operário de nossa I Assim é que o jornalista,

>o de Assistência ao Coope- 
rativismo. apelou este para 
a abertura de um inquéri­
to, afim de apurar as res­
ponsabilidades. Em segui­
da prometeu que levaria a 
documentação para Curiti­
ba, com o preposito de sub­
meter á apreciação do sr 
Oscar Marques, Diretor do 
Departamento de Assistên­
cia ao Cooperativismo.

--------------4)---------------
CONDENADOS OS CRIMI­

NOSOS DE BUN- 
CHENWALD

As comemorações...
(Conclusão da l.a pag.) 

Doze de Outubro, Tte. Hi- 
non Silva, Pitangui, Carlos 
Cavalcanti, Rosaria, Bonifa 
tio Vilela, Francisco Burzio, 
Balduino Taques, Contorno 
do Uemiterio Municipal, 
Largo Prof. Colares, Tira- 
dentes, e Cel. Bitencourt.

A reorganização do Ser­
ro Policial do Estado, nos 
moldes de um decreto já as­
sinado, tem sido uma < 
maiores preocupações do 
governo.

Ha dificuldades para aqui 
i sicão de novas praças para 
| a Força Policial do Estado.
O governo, porisso, cogita 
de aumentar o soldo, para 
selecionar o elemento a sei 
aproveitado. .

tor Taborda — não se pode 
lazer acusações sem qne o 1 
Departamento se pronuncie,' gencia soluciona muitos dos 
porque até agora foi apenas 
apresentado denuncias 
bre irregularidades».

XXX

lar.
DESCANSO SEMANA^ 

RI\MUNERADO
S. PAULO, 14 

Antecipando-se ao 
eo Nacional, que ainda i 
regulamentou o dispo311 
constitucional sobre o >. 
canso semanal remunera ’ 
varias emprezas paulj 
como a 
gatas», <_______
tos Químicos» e a « 
resolveram conceder 
seus empregado6' 
pontaneamente, aquele

As dores de cabeça, pal­
pitações, a falta de memó­
ria e o desânimo, que enve­
nenam a vida, tiram a co­
ragem e a alegria e até im­
pedem de trabalhar, têm, 
quase sempre, origem no 
fristema nervoso abalado,

E’ necessário fortalecer os nervos. Tome «Vana- 
diól». Reconhecido pelos medico» como excelente tôni­
co fosfatado para os nervos

decisões tomadas pelos dire-1 Eala aft
r.ri-TívM ® — fluí

(Conclusão da l.a pag.) I
que os governos dos dois as responsabilidades. 
Éstados entrem em enten­
dimentos com o presidente 
da Republica no sentido de 
resolver o problema repre­
sentado pela R.V.P.S.C. e 
preservando a autonomia 
dos dois Estados.

RIO, 14 (AN) —Regres­
sou de sua rapida viagem ao 
Rio Grande do Sul e ontem 
tnesmo compareceu ao pala- 
cio Monroe, o senador Sal­
gado Filho. O procer traba- . 
Ihista recusou-se a fazer de-.j acordo com o art. 43. Cien- 
elarações de natureza poli-1 te da situação a Diretoria e 
lica, limitando-se a dizer que ’ o delegado do Departamen- 
estivéra com o senador Ge- 
tulio Vargas. Salientou-se a 
situação delicada dos resi- 
cultores gaúchos, que consi­
deram perdida a safra de 
arroz, caso não sejam toma­
das providencias urgentes 
para evitar maior desastre.
Salgado Filho prometeu tra­
tar do importante assunto 
numa das próximas sessões 
,1o Senado.

povo nas umas. , , 
A oportunidade dessa ®' 

ciativa do Legislativo U- ■ 
deral não escapa a Que 
juer que seja, principal® 
te se levarmos em conta 
proximidade dos pleitos ® 
nicinais, sempre mais apa 
xonãdos e renhidos do I 
que as eleições para g°ve 
nadqsiçs e presidente. ,

Com efeito, o grande teí 
para a nossa democracia a 
rá constituído pelas eleicoí

■ quais servv

: Herman N. Piestèr, foi con- 
’ uenado a morte.
i -------------- o---------------
ESTEVE COM O SENA­
DOR VARGAS, SALGADO 

FILHO

ção. As autoridades poli­
ciais estão procedendo o de­
vido inquérito para punição 
dos culpados.

se seguem
Perguntado pelo redator 

j sobre as irregularidades en 
. íontradas nos livros da Co- 
I operativa, e denunciadas ao 
I Departamento de Assisten- 
i cia ao Cooperativismo, as- 
i sim se expressou o entre- 
I vistado:
( — «Realmente ha irregu­
laridades nos livros désta 
instituição cooperativista, 
mas, antes de mais nada, 
desejo fazer melhores es­
clarecimentos regredindo a

ROUBARAM A C.4.SA
DO SR. J. PAS­

CO AL
Ãs 2 horas da madrugada 

de ante-ontem a casa resi-

~ .1 Estudado o relatorio na- 
operativa, teve oportunida- quele Departamento, deci­
de de ouvir, do mencionado ! diu o sr. Oscar Marques a 
gerente, as declarações qu® J imediata intervenção na Co-

MOVIMENTO DOS A(,Â I 
CULTORES DO SÜ1-R |

PAIS ? | 
RIO, 14 (AN) — I 

nhecido matutino <^eS*'ac^- 1 
pitàl informa que se Pr^lfr. I 
ea neste momento uni 
de e amplo movimen10 
tre os agricultores do - 
do país, comerciantes 
dustriais, no sentido d® 
baixada uma lei. julgaíia 
dispensável á manuU’1'^, 
progressi va de nossa 
ção trigueira. Essa 1^‘ oj 
ção nacionalizará tod°®?).,1 
tnoinhos de trigo 
tes no Brasil, os quaíS,‘jo, 
sarão ao domínio do 
que os cederá a partic’11'^, I 
brasileiros natos, 3O*5 
tas condições, uma das 4 c I 
é o dever de receber, f 
fazer distribuição de | 
brasileiro, que terão P . | 
lade pos referidos mo1 I 
BnrOl

Ê A VIDADOSEV^ 
TOMAGO.

<São Paulo AÇ 
«Johnson,

íl()S 
fX' 
lie- u---- - ----------- J (pj

nefieio, a partir de l-0 
corrente.

uanesto Keme, Aiua- 
tes, Gastão Vidiga1’ ,^1'
uiv riwu e pjv'
ra. As conversações pfô

LIU lUtLUC pVAJLLÃVa, *

galhães e que vigorou nos brasileiro. Da honestida ' 
pleitos dc 2 de dezembro de | do espírito construtivo c 
1945 e 19 de janeiro de 1946. j que os partidos con^-cj.

Não que a lei do sr. Aga- 
menon contivesse vicios ca­
pazes de prejudicar a expres

RFANA INTERESSE 
DE PARTE DOS 

CONCORREN­
TES

O mais vivo interesse rei­
na em torno da prova atlé­
tica do dia 18, interesse ma­
nifesto pelas diversas dele­
gações que ja se encontram 
ttm nossa cidade.

l .o do 15 o Regimento d® 
Cavalaria e o 6 o Grupo de 
Dbnzes ja mandaram suas 
delegações, que aqui se en­
contram desde ante-ontem.

Por estes dias aguarda-se 
i chegada de outras equipes 
ijue participarão do torneio.

-------- /o;---------
FAÇA BOA DIGESTÃO, 

USANDO ANTES DAS RE­
FEIÇÕES UM CÁLICE DE

BITTER AGUIA

Às 9 horas, na praça Ba­
rão do Rio Branco, dar-se-á 
x concentração dos atletas 
que concorrerão á grande 
prova. Logo em seguida ha­
verá o desfile de todas as 
representações atléticas, em 
continência ás autoridades 
presentes no palanque arma 
fio na praça em referencia. 
A’ testa das representações 
marchará a equipe do Grupo 
de Obuzes, de Castro, ven­
cedora da iliminatoria re­
alizada em 1946

Às 10 heras dar-se-á a 
partida dos corredores que 
disputarão a prova rústica |O comandante do campo, 
da Corrida do Facho. m Píoc+bT*

íurftido de uma garagem 
uma bomba jautornatica c_ 
encher pneus de caminhões , _ cu^
(burrinho), dois pedais de Segundo informações 
bicicletas e outras peças de das pela reportagen1, 
veícnlos. As peças dc bi-'está promovendo eneIj/ 
cicletas foram encontradas mentos junto ás 
em poder do sr. Otto Jns- Ções políticas de São 
lus, proprietário de uma 110 çentido de lanSar^e-^,' 
charqueada na Nova Rus- candidato comum 
t>ia, a quem o ladrão vende- i vernança do Estado.
ra por ninharia. 1 apresentou ao PSD e ^ir

Eih poder do sr. José Go-1 como base aos en^en0lIieí' 
mes Meira, proprietário de tos uma lista de 5 á 
uma oficina mecanica á rua Ernesto Leme, Altii’0 
D. Pedro II, 555, foi apre- tes, Gastão Vidiga*' 
endido a bomba automatica. nio Prado e Roberto

As apreensões foram fei- ra. As conversaçõe3^,^

5m O CASO DA VICE-&y W 
de NANÇA DE SâO PA

S. PAUL,O, .14 íD ^ollli-

CABEÇA FRACA—INSÔNIA — NERVOS!

VANABIOL

ve uma omissão de mil al-|rJeneiaI sr- J°ao Pascoal, 
á Rua Hinon Silva foi visi­
tada pelos amigos do aineio.

REFRIGERADORES “ALASKA” E “KELVJWATOR" • MOIM DE ESCREVER “REMINCTON” E “OLIVET 
TI’ MOTORES A GASOINA PARA IlUMIHAÇÃO DE FAZEI® AS - A VENDA NAS i

Casas João Vargas de Olívera

A CIDADE INVADI­
DA DE GATUNOS ’

Com os mais proveitosos 
resultados, prossegue em 
nossa cidade a campanha de 
repressão á vadiagem, ence­
tada pelas autoridades poli­
ciais, que diariamente dei­
tam mãos a perigosos Iara-1 havia se apoderado lhe ser- 
pÍOS. •«.---  ---------------

Edelandia, de 35 anos de tas legahnente, pelas auto- seguem, mas em cara 
idade, solteira, residente no cidades policiais. (liminar. - ’ 1

IA w-- f ,
rão aos governos Wynl .* 
pais, dependerá, em ?raa 
parte o destino democrati 
do Brasil. ,|

E para presidir essas e 
ções o Congresso já antr 

, . gou á nação um estatuto
^aS í-a' I l’az de assegurar o respea 
das dis- â soberania do voto P°PU 
pnrr. 9 ’ .

Disse que tem recomen­
dado ás repartições publi­
cas a maior economia. As­
sim é que, no ultimo mês, ( 
as varias Secretarias consu- [ <?Por enquanto — disse- 
miram apenas 120 tambores ! «os, concluindo, o sr. Hei- 
de gazohna, quando ante- ----
riormente consumiam 180 
tambores.

( Presenciaram a entrevis­
tas, ta os srs. Santo Cavalim, 

diretor de assistência da
Cooperativa Mista e o dr. ( série de questões afim de 
Álvaro Faria da Rocha, mé qne não sejam suscitadas 
dico do serviço de assisten- àuvidas quanto á legitimida- 
cia da mesma tendidade.

tores da sociedade, afim de 
que tudo fosse posto em 
«pratos limpos»,.

A 30 de março, devido 
acusações feitas sobre as 
anormalidades na escritu­
ração, realizou-se uma As- 

Isembleia Geral Ordinaria
S. PALLO, 14 (DB) --O.com a finalidade de aclarar 

governador Ademar de Bâr- desconfianças. Dessa re- 
ros criou a Comissão de Pro- união resultou a nomeação 
dução de Circulação e Con- de uma comissão para que 
sumo, diretamente subordi- verificasse as contas da Co- 
nada ao governo do Estado, operativa Mista Centro Ope 
Esse orgão tem por fim su- rario. 
gerir medidas para o incre- No dia 7 de abril a refe- 
mento da produção e reduzir rida comissão, em Assem- 

I os preços atuais da vida do bleia novamente reunida, 
Estado. I apresentou um relatorio de

suas observações feitas 
Achou-se, então, de bom al- 
vitre uni ^xame mais minu­
cioso e não superficial co­
mo o procedido, para o que 
elegeu-se novo Conselho Fis­
cal que, juutamente com a 
comissão nomeada, um re­
latório mais conciso apre. 
sentasse Após alguns me­
ses d^ âfanosos trabalhos, 
solicitou o Conselho e a co­
missão que fosse convocada _ 
imediatamente'nova Assem j ^ição dejiovas praças para 
bleia Geral Ordinaria. para 
que nova prestação de con­
tas fosse apresentada. E a 
6 do corrente reuniram-se, 
contando com a presença do 
sr. lolo Brambila Pinto; 
delegado do Departamento 
de Assistência ao Coopera­
tivismo de Curitiba, espe­
cialmente convidado para 
assistir aos debates em tor­
no do caso..

Nessa reunião o sr. Brain. 
bjla tomou conhecimento do 
relatorio, apresentado, rela­
torio esse que denunciava 
sérias irregularidades en­
contradas, em desrespeito 

. ás leis e aos estatutos, de

do o valor de 200 mil cru­
zeiros . Tais apólices, pos-1 
teriormente, foram crimino-1 zir^la d°nde lavaram a efei- 
samerte postas em circula-|to ° roubo, para subtrairem

ROUBO DE PEÇAS 
DE VEÍCULOS

Ás 10 horas do dia de om 
tem foi preso o indivíduo 

Conseguiram os meliantes ' Pedro Jorge da Silva por ter 
gularisação do assunto, com -ntr'ir Pel°s fundos do quin- 
a feitura das. mil apólices c*a casa sr- Badi Saad, 
cue faltavam, representan- estabelecido com loja de ar-

a 
referida lei representava de 
fato um belo trabalho. Os 

«Presentemete funciona a seus defeitos principais já 
Cooperativa Mista do Centro ! foram apontados na Cama- 
Operano sob a intervenção, ra, por ocasião dos debates 
desde o dia 12 do corrente, que culminaram com a apro- 
lo Departamento de Assis-1 vação da nova lei de emer- 
tencia ao Cooperativismo, gência. Entre eles, o de pos; 
aguardando novas delibera­
ções» .

Com efeito, era uma ne- 
tltes?7ncerrZndo-s?áZ R5 í le_ss_idadl.?l1_e í_â_”U_Ít0,_!! 
horas da tarde. Nessa re-1 
união foram novamente ve-1 
rificados os livros, achan-

I ilo as autoridades presentes I I,‘OS.SÍ1 A í t serví'levando-se em conta as i municipais, as quais se* r que todo o arquivo e livros' , ,. , , . , , _ 1_ _ . „ ,^ani6'de eàcrituracão deveríam ser «ependencias da lei elabora- rao como prova cabal (ta
Agamenon Ma-1 turidade política do P<J 

transportados para a capitai1 1 ° * — - -xUade.
do Estado, para que no De­
partamento fosse feito deti­
do exame de tudo e proce­
dido o levantamento daw es­
crita. Uma vez pronta essa 
verificação, as autoridades

I procederão a abertura de , ^ão democrática das urnas.
1 um inquérito para apurar peio .contrário, tendo-se em 

vista o fato de ter sido ela­
borada sem as emendas ha-

— E qual a situação atual bituais que nascem < 
da Cooperativa? — inque-; cussões no Parlamento, 
riu o reporte:

As eleições municipais que f que receberam os votos 
se aproximam já serão pro- 

, cessadas de acordo com as 
novas normas estabelecidas 

ra uma reunião que seria le- pela lei eleitoral de emer- 
vado a efeito dentro de ho-1 &encia’ 9ue acaba de ser 
ras. E ás 13 horas do dia 12 > provada pela Camara dos 
do corrente procedeu-se a Deputados, 
reunião, a qual viveu lon­
gas horas de acalorados de-

Ivessiuaue que na muiiu se 
fazia sentir, a de promulgar 
neva legislação que presi- 

u 1 disse os pleitos eleitorais em 
nossa terra, principalmen-
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